

  

    [image: Mulheres Desobedientes : Na luta pelo Direito Fundamental à moradia no Espírito Santo]

  




  

    [image: Mulheres Desobedientes : Na luta pelo Direito Fundamental à moradia no Espírito Santo]

  




  

    [image: Mulheres Desobedientes : Na luta pelo Direito Fundamental à moradia no Espírito Santo]

  




  

    [image: Mulheres Desobedientes : Na luta pelo Direito Fundamental à moradia no Espírito Santo]

  




  

    [image: Mulheres Desobedientes : Na luta pelo Direito Fundamental à moradia no Espírito Santo]

  




  

    APRESENTAÇÃO




    O livro é fruto de uma pesquisa que teve como objetivo principal compreender o protagonismo das mulheres na luta pelo direito à moradia, procurando vencer as dificuldades de acesso à habitação no contexto do Espírito Santo. Além disso, o objetivo é analisar se as ações do “Movimento dos Sem-Teto” na ocupação denominada Chico Prego podem ser consideradas como atos de desobediência civil ou exercícios da cidadania para garantia do direito à moradia.




    A pesquisa baseou-se no estudo de Garcia (2004), a qual salienta que a desobediência civil pode ser classificada como um direito fundamental, uma vez que está diretamente ligada à concretização da cidadania. Partiu-se da hipótese de que a desobediência civil tem sido apropriada por algumas mulheres na aquisição do direito fundamental à moradia.




    Trata-se de um estudo de natureza exploratória, de matriz qualitativa, utilizando o levantamento bibliográfico em sites, vídeos e reportagens que abordam histórias de vidas de algumas mulheres que estão na linha de frente das ocupações, historicamente, desde a década de 1970 no Estado do Espírito Santo.




    Como resultado, constatou-se que há um protagonismo das mulheres na luta por moradia na ocupação Chico Prego, as quais, em um ato político, conseguiram demonstrar a inexistência de uma política habitacional por parte das três esferas do governo. Além disso, de certa forma, denunciaram a ilegalidade da gestão em não aplicar a Lei Federal n.º 10.257 de 2001, que ficou conhecida nacionalmente como Estatuto da Cidade. Observou-se que, na luta pelo direito à cidade, as mulheres adquirem força e politizam-se, o que se reflete na organização da mobilização de outros grupos dentro do movimento.




    A formação política das mulheres da ocupação Chico Prego está acontecendo na prática. A experiência descrita por uma das lideranças demonstrou que o movimento de moradia é também educador.




    Não estamos aqui porque queremos invadir propriedade do Estado por preguiça de trabalhar. Experimenta viver numa ocupação para ver se é fácil... Debaixo de chuva, sol... Tem dia que tem o que comer, em outro não tem nem água. Sem falar das ameaças que vêm de todos os lados (traficantes, alguns moradores do entorno, parte da gestão do município). A maioria aqui são mulheres, com crianças, adolescentes, idosas... A gente não invade... Estamos fazendo ocupação, estamos reivindicando o que é nosso por direito. Muita gente tem vontade de fazer isso que nós fizemos, mas não tem coragem (Rafaela)1




    




    

      

        	1 Uma das moradoras e líder da ocupação.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Na música Cidadão, Zé Ramalho canta a história de um operário da construção civil que trabalhou na edificação de prédios, escola e igreja. A letra narra que o homem e sua filha não são bem-vindos na maioria dos espaços que ele ajudou a construir, por não terem renda compatível com aqueles ambientes. Pura aporofobia e o retrato da desigualdade social vexatória!




    O título da canção é o estado da arte, eis que não existe cidadania sem mínimo existencial, tampouco dignidade quando os direitos sociais são sonegados.




    O objetivo de erradicar as desigualdades, para ser alcançado no Brasil, passa pela aplicação na vida cotidiana, dos direitos sociais à educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia, transporte, lazer, segurança, previdência social, proteção à maternidade e à infância, bem como a assistência às pessoas desamparadas.




    A interligação entre esses direitos é indispensável, eis que não existe saúde sem alimentação de qualidade, tampouco se é capaz de aprender e educar com fome. A ausência de aprendizado impede o acesso ao mercado de trabalho, esvazia a previdência social e obstaculiza a remuneração honesta e o trabalho decente. As pessoas que não possuem renda digna se veem obrigadas a viver nas regiões onde o índice de insegurança habitacional é alto, afastando-as dos transportes públicos de qualidade, quase sempre sem lazer, sem acesso a bens culturais, enfim, sem o básico.




    Não sem razão, a falta de uma moradia digna que assola 7,7 milhões de famílias no Brasil, é tema central do livro “Mulheres Desobedientes: na luta pelo direito fundamental à moradia no Espírito Santo”.




    Moradia é identidade, dignidade, mulheridade, enfim!




    A obra que ora se coloca sob nosso olhar analisa o direito fundamental à moradia pela perspectiva das mulheres, traz um recorte em relação às mulheres negras e descreve como a não concretização do direito à moradia fomenta o “matriarcado da miséria”, o que acarreta grave “asfixia social”.




    A partir de dados estatísticos de institutos renomados - como o IBGE -, e do estudo de teóricas e teóricos sobre o tema, o livro esmiúça a participação das mulheres nas ocupações da Fazendinha, do edifício da União, de um edifício particular, do edifício Santa Cecília e da antiga Escola Irmã Jacinta em Vitória, no Espírito Santo.




    Contendo farta pesquisa e dados impressionantes, a obra é um libelo que evidencia a realidade excruciante, de um País racista e machista, realçando que as mulheres negras têm expectativa de vida de cerca de 5 anos a menos em relação às suas irmãs brancas, denotando que a ausência de moradia digna tem traços ainda mais marcantes quando impactam mulheres negras.




    O livro, além de uma oferta à compreensão de temas como a Desobediência Civil, a partir do direito à resistência, liberdade e cidadania, é também uma lição de que a ausência de concretização dos direitos sociais afronta a igualdade substancial e brada pela adoção de políticas públicas que os leve a sério.




    Na atual quadra do Brasil, em que se discute projeto de lei para punir quem investe em busca do direito à terra, o presente livro é obra de consulta obrigatória, inclusive para tratar do tema sem preconceito ou casuísmos punitivistas.




    Mano Brown vem à mente:




    É preciso ter fé,




    Quem sabe faz a hora, não espera acontecer




    Assim que é




    Vamos seguir em frente sempre em mente




    Melhores condições de vida para nossa gente




    (Edilene Lôbo)


  




  

    MURISTÊNCIAS




    Somos Marias, Claras, Pretas, Jacimbas,




    Somos Rafaelas, Penhas, Vitórias e Franciscas,
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